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Uso racional de adubo em soja no Sistema Plantio Direto
Carlos H. Kurihara', Luiz A. Stautt, John N. Landers2, Cleo J. Hemeliewski3

É possível ao agricultor manter-se
na atividade agrícola fazendo adubação
de forma indiscrirninada? Dentre os in-
sumos usados na lavoura, os adubos são
os responsáveis por cerca de 32% do
custo total de produção e 54oÁ do custo
dos insumos e, portanto, é imprescind-
ível que o agrônomo faça as recomenda-
ções de adubação de forma mais crite-
riosa possível. Para isso, é importante
que se faça o monitoramento da ferlili-
dade do solo e do estado nutricional das
culturas, através da análise química de
amostras de terra e de folhas coletadas
anualmente. Também é interessante a
condução de experimentos locais, em
delineamentos simples, para que se dis-
ponha de informações específicas para a
região.

Um teste interessante foi realiza-
do pelo Eng. Agr. Cléo João Hemielews-
ki, na Fazenda Sementes Cereal Ouro,
de Rio Verde, GO, onde, durante cinco
anos, na mesma área de soja cultivada no
Sistema Plantio Direto, foram aplicadas
sete doses (0, 155, 176,211,260,308 e
402kglha de adubo formulado 02-20-18
+ FTE BR l2 (1,8 Yo de B, 0,8 oÁ de Cu,
3,0o/o deFe,2,0 o% de Mn,0,1 oÁ de Mo
e 9,0 oÁ de Zn), em parcelas de um hect-
are, implantadas com o maquinário da
fazenda. Durante o período de condução

Figura l. Rendimento de grãos de soja cultivada no sistema Plantio Direto, em

função de aplicação de doses de adubo 02-20-18 + FTE BR 12, e dose de máxima
eficiência econômica (MEE) emfunção da relação entre o custo do adubo (USL/kg)

e a expectativa de preço de venda da soja (US$/kg). Média de cinco anos.
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do experimento, não foi necessária a

aplicação de calcário.
Os resultados das análises quími-

cas efetuadas em amostras de terra, co-
letadas na camada de zero a 20 cm de
profundidade, não permitiram verificar
incrementos nos teores de fósforo, po-
tássio e micronutrientes, de forma pro-
porcional às doses de adubo aplicadas.
Destaca-se ainda, que os teores de P,

K e B mantiveram-se em níveis con-
siderados baixos. Isto, porém, pode ser
creditado ao procedimento de coleta das
amostras, que resultou na mistura das
camadas mais superficiais, normalmente
mais féfteis, com a camada de 10 a 20
cm e à concentração de adubo na linha
de plantio.

O rendimento de grãos de soja
. apresentou grande incremento com a

aplicação de 155 kg har de adubo e in-
crementos proporcionalmente menores
com as demais doses (Figura 1). Porém,
como o custo do insumo aumenta lin-
earmente com a quantidade aplicada,
torna-se importante estabelecer a dose
mais econômica; ou seja, aquela que irá
proporcionar o maior retorno econômico
por quilograma de adubo aplicado.

A parlir da curva de resposta (Fig-
ura 1), obteve-se a equação de máxima
eficiência econômica (MEE), conside-
rando-se o seu custo e a expectativa de
preço de venda da soja. A título de ex-
emplo, considerando-se um adubo com-
prado a US$ 1.000,00 por tonelada (US$
1,00 por quilograma) e uma expectativa
de preço de US$ 30,00 por saca de soja
(R$ 0,50 por quilograma), tem-se uma
relação de preços igual a 2 (R$ 1,00/R$
0,50), que permite estabelecer -em 202
kglha a dose de adubo de maior retorno
econômico. Para facilitar, algumas esti-
mativas de doses de máxima eficiência
econômica para diferentes cenários de
preço de adubo e de grãos de soja são
apresentadas na Tabela l.

A análise da Figura 2 possibilita
visualizar a questão sob outro ponto de

vista. Para uma situação onde o adubo
foi comprado a U$ 1.000,00 por tonelada
e a expectativa de preço da soja é de U$
30,00 por saca, ainda é possível se pensar
em adubação de manutenção com 300
kg har do adubo formulado 02-20-18,
apesar do menor retorno econômico em
relação à dose de máxima eficiência(202
kg ha-'). Porém, nas condições em que
o trabalho foi executado em Rio Verde,
onde o potencial produtivo foi de cerca
de 3.000 kg ha', caso o preço da soja re-
torne ao patamar histórico de U$ 10,00
sc-r, e o preço do adubo se mantenha em
U$ 1.000 t-r, a adubação desta cultura
torna-se inviável, pois o custo deste in-
sumo seria superior aos retornos a serem
obtidos.

Assim, verifica-se que a definição
da dose de adubo a ser aplicada na cul-
tura da soja, deve ser fundamentada não
só na ferlilidade atual do solo e na ex-
igência nutricional da cultura, como no

proporcionar. Contudo, ressalta-se aqtti,
que o agricultor não deve considerar a

adubação como procedimento que vise,
prioritariamente, a obtenção do máxirno
potencial produtivo da cultura para a sua
região. Isso porque, para uma condição
edafoclirnática específica, o máximo de
produtividade é conseguida por meio de
elevadas doses de adubos, que não trarão
a melhor relação custo/benefício.

Em áreas onde haja boa disponibil-
idade de fósforo (teores acima de 3,1 a

4,0;5,1a 8,0; 10,1 a 15,0; e 12,1 a 18,0
mg dm-3 de P extraído por Mehlich-l,
para solos com teor de argila < 10; de I I

a 30; de 31 a45; e de 46 a60oÁ, respec-

diminui-se a dose de adubo aplicada ou
mesmo se dispensa a adubação.

Ressalta-se contudo, que esta
prática pode ser seguida apenas espora-
dicamente, em anos cujo custo do adubo
esteja elevado, como ocorre no momento
atual, e/ou a expectativa de preço de ven-
da dos grãos não seja favorável, desde
que se faça um acompanhamento criteri-
oso da ferlilidade do solo e do estado nu-
tricional da cultura, como já mencionado
anteriormente. Assim, evita-se o empo-
brecimento do solo, o que implicaria, ent
alguns anos, na necessidade de grandes
investimentos na aquisição de adubos
para a correção da fertilidade.
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Figtrra 2. Retorno econômico obtido com a resposta de produção de grãos de soia

em.filnção das doses de adt)bo 02-20-18 + FTE BR 12 aplicadas, considerando-

se expectativas de preço,s de grãos de U$ l0 e 30 sc-1. MEE : dose de máxima

eficiência econômica, calculada em função dos retornos obtidos e do ctrsto do

adubo (preço de U$ 1.000 t-l).

Tabela l. EsÍimativa de dose econômica de adttbo 02-20-18 + FTE BR l2 (lcg/ha) a ser

aplicada na cultutra da sojcr cultivada no sistenta Plantio Direto, em.função do cu.cto do

insumo e da expectativa de preÇo de vendo do produto.

Custo do Expectativa de preço de venda da saca de soja (U$ sc-1)"

Adubob 10,00 15,00 20,00 25,00 30,00 35,00

-u$r-l-
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- - kg ha-l
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@quivalentes a 0,167; 0,250; 0,3i3; 0,417; 0,500 e 0,583

U$ kg-1, respectivamente. b preços de adubos equivalentes a 0,50; 0,60; 0,70; 0,80; 0,90;

1,00; 1,10, 1,20 e 1,30 U$ kg-1, respectivamente.

tivamente), cultivadas no sistema Plantio Desta forma, conclui-se queafalta
Direto há mais de três anos, a filosofla do de critérios no manejo da adubação das

manejo da adubação pode ser repensada. culturas, tanto em áreas de menor fertili-
Como o solo terá condições de suprir dade como em áreas já corrigidas, pode

as exigências nutricionais das plantas, tornar a atividade agrícola economica-
a adubação de manutenção Íerá mais a mente inviável e até levar o agricultor a

função de repor os nutrientes exporlados abandoná-la.
pelá cultura do que propriaménte for- lPesquisadores da 
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